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F o i verificada a transmissão sucessiva do T. cruzi em três gerações da 
cobaia Cavia porcellus sem a participação de triatomíneos.

Embora não fosse determinado qual das vias, se placentária, leite, excre­
ções ou contágio d ire to  pelo qual o protozoário fo i transm itido para os descen­
dentes, chama-se atenção para a importância da manutenção de reservatórios da 
Doença de Chagas, mesmo na ausência de vetores invertebrados.

Já nos primórdios da descoberta da 
tripanosomose americana, Carlos Chagas4 sus­
peitava da transmissão do Trypanosoma cruzi 
por meio de mecanismos congênitos. Em 1916 
esse pesquisador registrou o encontro de várias 
crianças com cerca de um ano de idade, infec­
tadas pelo T. cruzi, das quais algumas eram 
filhas de mães chagásicas ou com sintomas 
atribuíveis à doença5.

Mais tarde, a transmissão congênita foi 
confirmada experimentalmente em cobaias por 
Nathan— Larrier, em 1 9 2 1 '2 e em cães por 
Villela, em 192316 e por Campos em 19283. 
Mais recentemente, a morte fetal por plas- 
centite chagásica foi objeto de demonstração 
em macacos por Lushbaugh e cols10.

Bittencourt, em 19681, observou que 
uma mãe chagásica pode dar nascimento tanto 
a fetos infectados quanto a crianças aparen­
temente sadias e em 1972, essa Autora conclue 
que a incidência da transmissão de T. cruzi de 
mães chagásicas para os fetos é de 10 ,5%2.

Pelo exposto, poderíamos levantar a 
hipótese teórica da transmissão através de ge­
rações sucessivas de vertebrados, sem a parti­
cipação do hospedeiro invertebrado. A s  obser­
vações que aqui apresentamos confirmam esta 
hipótese em animais de laboratório com signi­
ficado prático certamente bastante elevado.

M A T E R IA L  E M É T O D O S

Em junho de 1971, adquirimos, numa 
área endêmica para Doença de Chagas na Bahia, 
seis exemplares da cobaia Cavia porcellus.es- 
tando entre eles quatro naturalmente infectados 
por flagelados do tipo T. cruzi. Essas cobaias 
eram criadas num domicílio infestado pelo P. 
megistus cujos dados já publicamos em trabalho 
anterior14. Foram mantidas no nosso labora­
tório por um período de dois anos e se subme­
teram a diversos xeno diagnósticos e hemosco- 
pias, para pesquisas de tripanosomos circulan­
tes.

Entre as cobaias, dois machos, um jovem 
e um adulto, estavam negativos desde quando 
foram trazidos do campo, e assim permanece­
ram, apesar de terem sido mantidos promíscua- 
mente com os outros exemplares infectados. 
A  cobaia macho jovem negativa provavelmente 
era filha de uma das três fêmeas adultas trazi­
das do campo e entre estas, duas estavam po­
sitivas. A  fêmea negativa, quando ainda man­
tida conjuntamente com as outras positivas, 
pariu dois filhotes que foram examinados e 
também estavam negativos.

Durante cerca de quatro meses, essas co­
baias viveram juntas em um pequeno comparti­
mento e reproduziram-se. Um casal de cobaias 
positivas dos trazidos do campo foi separado e 
mantido numa mesma gaiola livre de triatom í- 
neos, para verificação dõ eventual aparecimen­
to de filhotes infectados.

Esse casal de cobaias naturalmente infec­
tadas, durante o tempo em què o observamos, 
pariu seis filhotes, os quais foram observados 
e examinados, assim como foram também al­
guns descendentes desta segunda geração.

Uma fêmea positiva da segunda geração 
pariu três filhotes que também foram observa­
dos e examinados.

Infelizmente, por motivos especiais, 
fomos forçados a suspender a observação. Não 
foi possível a realização de exames anatomo- 
patológicos nas cobaias positivas. Também nun­
ca examinamos o leite e a urina desses animais.

A o  mesmo tempo em que observamos 
essas cobaias, mantínhamos também separada­
mente uma outra cobaia, que estava inoculada 
com uma cepa de T. cruzi procedente de 
São Paulo e acusava xenos e hemoscopias po­
sitivas em diversas oportunidades, Esta cobaia 
foi unida a uma outra cobaia macho que es­
tava inoculada com uma cepa de T. cruzi, pro­
cedente do Peru. Este casal, até 16 meses após, 
pariu 6 filhotes que foram examinados. A
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cobaia fêmea, já negativa nas últimas hemosco- 
pias, após dois anos de observada morreu es­
pontaneamente.

R E S U L T A D O S

O macho e a fêmea dos encontrados 
naturalmente infectados, que correspondia ao 
primeiro casal desta observação, fcneceram- 
nos seis filhotes, entre os quais duas fêmeas es- 
tavam positivas para T. cruzi. Uma das fêmeas 
positivas foi cruzada com um macho irmão 
negativo e forneceu-nos três cobaias, entre os 
quais um macho positivo.

O macho pai positivo foi cruzado com 
uma cobaia filha positiva e forneceu-nos um 
casal de filhos negativos.

Quanto ao casal de cobaias da obser- 
ção, que foram inoculadas experimentalmente 
com cepas diversas de T. cruzi, não forneceu 
um só filhote positivo entre os seis examinados.

C O M E N T Á R IO S  E C O N C L U SÕ E S

O encontro da Cavia porcellus natu­
ralmente infectada pelo T. cruzi tem sido re­
gistrado na literatura, e o seu papel como re­
servatório natural pode ser bem relevante6' 9' ls.

Nas nossas observações, esses animais 
foram capazes de manterem, entre si, tripano- 
somos circulantes por cerca de um ano. Foram 
excelentes fontes para infecção de diversas es­
pécies de triatomíneos, fornecendo algumas ve­
zes elevadíssimos índices de infecção desse he- 
míptero.

Infelizmente, na nossa observação, 
com exclusão da participação de triatomíneos, 
não pudemos saber qual foi o mecanismo real 
de transmissão do T. cruzi entre as três gera­
ções do roedor. Um dos mecanismos a seguir 
mencionado pode ter sido o responsável pela 
transmissão, como seja, a via transplacentária, 
o leite materno, a contaminação por contágio 
direto, ou ainda, através da urina e excreções.

ou outras secreções naturais.

A  transmissão intrauterina transplacen­
tária entre as cobaias já foi há tempos demons­
trada por Nathan— Larrier13 em condições ex­
perimentais.

A  presença de tripanosomas no leite 
de cobaia foi verificada por Nathan— Larrier11 
e em camundongos por Kisko & Krampitz8 e a 
transmissão por esse mecanismo é possível.

Dias, em 19407 , demonstrou experi­
mentalmente que gatos puderam se infectar 
após comerem camundongos infectados.

Walton e Colaboradores em 195817, 
encontraram diversos exemplares de Procyon 
lotor naturalmente infectados e não encontra­
ram vetores invertebrados. Como já menciona­
mos, no indivíduo humano, a transmissão 
transplacentária do T. cruzi para o feto pode 
ser de 10,5 % 2 . Parece que nas nossas obser­
vações, o mecanismo da passagem do T. cruzi 
entre as três gerações das cobaias através do 
contágio direto tenha sido o menos provável. 
Como foi verificado, dois machos sadios que 
foram mantidos promíscuamente durante longo 
período de tempo, juntos com as outras co­
baias infectadas, jamais adquiriram a infecção.

Em conclusão, embora não tenhamos 
sabido qual o mecanismo pelo qual se efetuou 
a transmissão do T. cruzi entre as cobaias 
nas nossas observações, ressaltamos a impor­
tância dessa ocorrência que demonstra poder o 
T. cruzi, mesmo na ausência de triatomíneos 
vetores, ser mantido através de gerações sucessi­
vas de cobaias. Sendo assim, esses animais, 
quando da necessidade de serem utilizados para 
inoculações de T. cruzi, devem ter confirmada 
previamente a sua negatividade mesmo quando 
provenientes de áreas não endêmicas. Final­
mente, pode-se até mesmo levantar a hipótese 
de que alguns insucessos obtidos na inoculação 
de determinadas cepas de tripanosomas em co­
baias possam ser devidos a uma possível ino­
culação prévia, sem a participação de triatomí­
neos,que lhe tenha conferido alguma imunida­
de.

SUM M ARY

The sucessive transmission o f  Trypanosoma cruzi among three generations 
o f the guinea p ig  Cavia porcellus w ithou t the partic ipa tion  o f  tria tom ine bugs 
is verified.

A lthough the mode o f  transmission, such as congênita!, in fected m i/k  o r 
other excretion o r d irect contagion was n o t defined, this m ay be o f  importance 
in natural maintenance o f reservoirs o f  T. cruzi w ith o u t the invertebrate vectors.
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